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Ronald.Neame
�M companhia de sua família,
� passou' uns dias no Algarve a

descansar, o realizador britâni
co Ronald Neame, que dirigiu Alec
Guiriess em «A verdade em primei
ra mão •.

-

A ESTAÇAO
de S. Bartolomeu de Messines

.E'M'AIS BARATO
FERROVIÁ'RIA'
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Da «Food, and AgricuI
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�ure Organization of 'tLe
United Nations»' para o

Jornal do ÀlsarVe
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não corresponde às neeessldades

I� (f(lI�IA� lAYIR(n�f�
TIV�RAM APOnÓTICÁ R�npç¡O
,

A SUA CHEGADA AOALGARVE
,R!�;�i�C�

pal troféu o
« C or a ç ã o» d a

grande massa

desportiva portu
guesa, aqueles
que constituírarn
a maior sensação
e revelação da
XXII Volta a Por
tugal em Bicicle
ta r e g r essaram
no domingo .ao

Algarve.
.

Ainda o «aro
ma» da nossa ter
ra não se fazia
sentir, já uma
infinidade de en
tusiastas a I g a r
vies que atraves
saram a fronteira
alentejana sob
um sol escaldan
te, davam as
boas-vindas aos heróis da «Volta»
de 1959.
Depois

.

de S. Brás de Alportel,
onde o carro de reportagem do
jornal do Algarve saudou os gran
des' ciclistas, a caravana acompa
nhante já era enorme, formada por
mais de duas centenas de veículos; €
sempre, até Tavira) em cada troço
de' estrada, azinhaga ou lugarejo
havia mais e mais entusiastas espe
rando, para, com a sua presença,
testemunharem a gratidão que trans
bordava, que corria dos seus cora

ções. Incrível e deslumbrante a
caminhada até à bela cidade do
Gilão.

ft4IlO primeiro trimestre deste ano' as
W receitas das Juntas Autónomas dos

portos do Algarve foram I Sotavento,
753.630$50 e Barl vento, 398.876$30.

'ELA te:ceira vez em três anos

sucessrvos, evitou-se uma agu
da escassez de azeite de oliveira em

todo o inundo e para a presente
campanha esperam-se colheitas
maiores 'e preços' um tanto mais
baixos, segundo o «Boletim Mundial
de Economia e Estatística Agríco-
las, publicado em Junho findo. .

Nele se lê que, apesar da colhei
ta europeia de 1958/59 não chegar
às 800.DOO. toneladas - inferior à
do ano passado em 30 % - a produ
ção mundial, calcula-se em 1,1 mi
lhões de toneladas. Esta estimatí
va supera a recente média. de con

sumo' da região mediterrânea que;
embora, seja irnportante zona con-.
sumidora, tem conseguido cerca de
um milhão de toneladas por ano.

Conclui na 6." página

A [�M�RA DA [ADflRA
PARA.I A JOVEM
PARALÍTICA ALGARVIA

€MBORA lentamente, oão-nos
sendo remetidos alguns do
nativos para a aquisição da

cadeira destinada à pobre paralí
tica Elisa da Conceição de Sousa
que, imobilizada numa cama,
aguarda do bom coração dos
seus comprooincianos lhe pro
Porcionem os recursos que lhe
pefmitam ser levada, à força dos
braços de sua mãe, até ao hospi
tat onde receberátratamento para
a terrível doença que aniquilou
�odas as esperanças, e I alegriasoe seus 17 anos. A verba de
qUe já demos conta, temos a
acrescentar mais os seguintes do
Ilativos: do nosso amigo e dedi

(f£!o algarvio João Viegas Faísca
M1Sboa), 50$00; dos srs. André

. Caiado (Faro), 50$00 e jo
�� Francisco Peixoto (Tavira),$00. Temos assim em nosso

fOder 760$00. A cadeira impor-a em 1. bOO$OO. .

a
Em nome da pobre pequena,

aradeceltzos �os corações bon
e

Sos que sentem a sua tragédia
prOCuram suavizá-la.

p

CONCURSO DAS PRAIAS S. BARTOLOMEU DE MESS I- ••••••.••• ,.,. 4 •••• ,.,. ....
NES - A estação ferroviária"desta
localidade (Messines-Alte) é das
mais movimentadas e rendosas da

'. � h sua ',categoria, ultrapassando, em
. t

e I> r il I il d il II< C) c il passageiros e em carga, @u!.r;as esta-
. ções de terras cõnsíderadas mais.

i

�OMO·é tradicional, o nosso pre- ímportantes, Apesar disso ,não se'
� zado colega «Diário de Notí realizam nela, as obras indispensá

cias» organizou o Concurso das veis para oferecer comodidade e

Praias destinado aos pequenos ba- segurança aos passageiros. Parte
nhistas da costa portuguesa, o qual dos comboios ficam fora do cais, ten-

R I' Iestá a decorrer com grande anima- do os passageiros, especialmente se- evo ução e contra-revo uçãoção, Os concursos, no Algarve, efec- nhoras e crianças, grande

dificulda-I
'.

tuam-se nos dias 6 e 8 de Setem- de em subirem ou descerem das �M Santiago do Chile. acaba de
bro, respectivamente, na praia dé carruagens. E' curioso que há anos � reunir-se a Conferência dos Mi
Monte Gordo e na Praia da Rocha." foi, afastada a linha de saco para nistros dos Negócios Estrangei-Lavra compreensível,entusiasmo permitir a ampliação do cais, de ros dos Estados Americanos, para
entre a gente miúda que está já a modo a este abranger todo o com- tentar resolver a agitação que se
fazer ensaios, com vista à obtenção primento dos comboios, mas até verifica nas Caraíbas. No final da,
dos valiosos prémios que galardoam hoje a obra não se realizou. Conferência foi tornada pública
os «artistas» da areia. Conclui na 4," página uma «Declaração de Santiago», que

estabelece novas normas dé coope
ração entre os 21 paises das três
Américas; reunidos na A. E. A.
Como era de prever, a Conferên

cia decorreu sob a égide dos Esta
dos Unidos e foi alimentada pelas
queixas da Venezuela, da República
Domínicana; de Cuba, que enviaram
a Santiago novos relatórios e aguer
ridas missões. Para decepção da
assistência, Fidel Castro decidiu

em M()nte �C)rdC)

DO MUNDO
pelo dr. MATBUS BOAVENTURA

O' 870,:,0 ANIVERSÁRIO
DA CONQUISTA DE SILVES

A ,O: S It O U I O 5
Conclui na 6.a p6gina

O ciclista Jorge Corvo foi apoteõticamente recebido em Tavira
por gente de todo o Algarve •. A nossa gravura mostra uma
menina oferecendo om ramo de flores ao campeão algarvio

................... , I'ii\ NOSSO' prezado camarada sr•
VI dr. José D. Garcia Domingues,

presidente do Grupo Amigos
de Silves, publicou IrO nosso preza
do' colega «Novidades»' um artigo
lembrando que no dia 3 de Setem
bro faz 870 anos que D. Sancho I e

os Cruzados conquistaram a capital
islâmica do Algarve e sugerindo
que essa data seja comemorada.
Eis o programa que propõe:
«Nessas comemorações, além da

parte religiosa, um «Te Deum. na

Conclui na 6," p6gina

Festas' a Nossa Senhor�
da 'Encarnação

óaúde••••••••••••••••••••

O 26.0 ANIVERSÁRIO é a maior riqueza
Confidente» em Vila Real de Santo Ântónio

CUIDADO AO ASSOAR-SE I

O muco do narill e da ca,,·
C(lnta} p"lnclp-almente du"ante
as infecções desses ó"ClJos e
das ImUes} confim .u/h",o
sosc",mes causado",s de doen
ça. Quando nos assoamos

'Oiolentam,nl,} ou} quando} ao

esp¡""a" , tossir, se comprime
com o lenço a boca e as .nari
nas} o muco pode penet"a,,}
at"Q'/)is dos conduto",s natu
"ais} nas carJidaus da lac, 8

no ou"ido médio} causando
assim i'hfecçlJo a distâncill.

Q_a.do _ a••�al'. 'ff.ite
'lapa.. ... _la..àáliaa.
ao DIum. MDlpo.

\'fÁO realizar-se em Vila Real de
Santo António as tradicionais
festas a Nossa Senhora da En

carnação, que este' ano têm o se- .

guinte programa:
Em 3,4 e 5 de Setembro, às 16,30,

serviço de confissões e às 21,30,
tríduo solene preparatório, com

sermão e bênção do SS. Sacramen
to. Em 6 de Setembro, às 9, missa,
comunhão geral e prática; às 12,
missa solene e sermão; às 18,
missa vespertina, implorando bên
çãos e protecção para os marítimos
da freguesia; às 18,30, procissão,
com a imagem da padroeira, na

qual se incorporam as .associações
religiosas da paróquia, e sermão ao

recolher; às 22, concerto musical e
fogos de artiffcio.

Conclui na 5.' p6gina

.A terça-feira entra no 26.0 ano
de existência a prestigiosa fir
ma «A Confidente» que tem

marcado no meio comercial pela
sua operosidade e honestidade de
processos de que podem dar teste
munho alguns dos nossos compro
vincianos da Metrópole e do estran
geiro que têm utilizado os seus

serviços. A passagem deste ani
versário será comemorada, como

de costume, com uma reunião do
pessoal superior do Porto e da de
legação de Lisboa na quinta de
Santo António, no Porto, proprie
dade do director da firma, sr. Alí
pio Antero.
As nossas felicitações à direcção

e pessoal de «A Confide81»'
, !fll,

IInmll""'llJI"""""l11lJ1""nmll"RII"IIlJlIIlJl""lJllII

C'¡,"4a¿A MUNICI()AL

de Albufeira

FOI nomeado presidente da Câ
mara Municipal de Albufeira o

sr. segundo-tenente Manuel dos
Santos. A portaria de nomeação
confere ao ex-presidente, sr. Hen
rique Gomes Vieira, um louvor
pela competência, zelo e dedicação
com que exerceu o cargo.

RT o
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EXTERNATO DE S. BRAS DE ALPORTEL (Misto) Admissão de pessoal
,para a' Armadafnsino Ii-

ceai, pri-

mário e de'

admissão

aos Liceus

e Escolas
•

lécnicas
ANTE-PROJECTO ,DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO EXTERNATO ESCOLAR

'Estão aLertasas matríeulas sem multa até 14 de Seté�Lro

Até 12 de Setembro está aberto
concurso para" a admissão de 200
voluntários para a Marinha de
Guerra, a que podem concorrer os

'mancebos que completem este ano

1'7 ou 18 anos de idade. Igualmen
teaté [9 do 'mesmo mês está aberto'
concurso para a, admissão de H
alunos artífices condutores de má

quinas, 12 alunos artífices electri
cistas e 12 alunos artífices radíoelec
trícistas, a que podem concorrer

todos os indivíduos de idade não'
inferior a 18 anos e superior a 23,
e que possuam determinadas habi
litações das Escolas Industriais,
exigidas por lei. Os alunos artífi
ces, após um curso técnico na Es-'
cola de Mecânicos da Armada; em
Vila Franca de Xira, têm rápido
acesso a sargento e, mais tarde, se
gundo a lei gerat, a oficial. .As
capitanias e delegações .marítimas
do Algarve prestam aos interessa
dos, todos os esclarecimentos. No
caso de qualquer dúvida, devem os

interessados dirigir-se à. secretaría,
dá Capitania do Porto de Faro, nas
horas de expedíente, isto 'é, em to
dos os dias úteis, das 9,30 às 12,30
e das 14 às 17 horas.D�Ii��ra[Õ��, �a �ir�[[ãO-

da Casa do Algarve
RA sua última reunião a direcção

, da Casa do Algarve deliberou:
recomendar a todos os associa- '

dos a sua participação no d Rallye
'

a Monte Gordo», que o Clube de
Futebol Os Belenenses promove
hoje e amanhã; patrocinar, com o,
S. N. I. e o Grupo Amigos de Sil
ves, os Jogos Florais que a Junta
de Turismo 'de Armação de Pera
realiza em 17 de Setembro; pedir
através da Imprensa, ao parente
mais próximo do falecido escritor
Coelho de Carvalho, a comunicação
do seu nome e morada, à Casa do
Algarve, para se tratarde assunto
relativo à colocação de uma lousa,
na sepultura do escritor, no cemi
tério de Ferragudo; solicitar aos

lavradores algarvios, o envio, para
efeito de conv:eniente estudo" de
informações, quanto ,possível por
menorizadas, sobre os resultados
da utilização do triturado de alfar
roba na alimentação deseus gados;
enviar à direcção do jornal da Co
runha (Espanha), «Hoja del Lunes»,
o pedido de rectificação de uma

local publicada em 17 de Julho,
em que se atribui a nacionalidade
espanhola aos três tripulantes da
pequena embarcação «Natália Ro-.
sa», quando se trata de apenas um

espanhol e dois portugueses (um
algarvio e uma algarvia); e felicitar
«0 Século» pela publicação, patrió
tica e oportuna, do seu editorial de

�

21 deste mês, sob o titulo «Turis
mo eUrbanizações Inconsideradas».
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de Albufeira

,

Hoje e amanhã, realizam-se em

Albufeira as festas anuais, patroci
nadas pela Comissão de Turismo e

que coíncidem com as festividades
religiosas em honra de S. Luís e

Nossa Senhora das Dores, sendo o

programa o seguinte:
Hoje: às 17,30, festival desporti

vo no Campo da. Bela Vista, com
tirada dé fitas e desafio de futebol
entre o Independente Clube Farense
e o Albufeirense Futebol Clube; às
22, variedades, concerto e fogos de
artificio, na esplanada do Túnel e

praia do Perieco.
Amanhã: às 12, missa solene na

igreja matriz; às 18, procissão de
S. Luís e ,de Nossa Senhora das
Dores, seguida de sermão; às 22,30,
arraial, na praia do Peneco, em que
será queimado vistoso fogo de arti
fício, findando com uma girândola
de 1.500 foguetões.
Abrilhantam as festas as bandas

da, Legião Portuguesa, -de Olhão,
da Mocidade Portuguesa, de Albu
feira, e a Fi!armónica Artistas de
Minerva, de Loulé.

Corteju de Vferendas

em Vila Real de S'anto António

A COMISSÃO promotora do
Cortejo de Oferendas para o

Hospital dà Misericórdia de
Vila Real de Santo António deci
diu, em reunião de' terça-feira, mar
car a data de 2.7 de Setembro, de ma
nhã, para a realização do Cortejo.

Partidas e Claqadas

Encontram-se emVila Real deSan-
to Antonio, com sua esposa, o sr, ge
neral Leonel da Costa Lopes, direc
tor da Arma de Infantaria; e o sr.

capitão Alberto, Baptista, ajudante
de campo do sr. ministro do Exército.
= Encontra-se emItália o nossopre
zado colaborador sr. 'dr. Vergílio
Passos.
= Está em Portimão, sua terra na

tal, o poeta e escritor Armando de
Miranda.

,

= De visita a suas fãmílias e a fim;
de assistirem ao casamenta do sr.

José Adelino Rodrigues Canelas,
estiveram' em Vila Real de Santo

, António, com sua esposa e filhinha,
'o sr. Augusto Rodrigues Lima
Centena, e, com sua esposa e filho,
o sr. Dante Barbosa Guerreiro, nos
sos assinantes em Lisboa"
= Com sua esposa e filhos, encon
tra-se em Vila Real de Santo Antà-

,

nia, em gozo de-férias, o sr.. Tomás
Santana Silva, funcionario da C.
U. F. no Barreiro.
= Encontra-se no Algarve, acompa
nhado de sua esposa, o nosso assi
nante sr. Brás Cabrita de Almeida
Conde, . administrador do Ban c o,

Português do Atlântico.
== Com sua esposa e filho, está em:
Faro o nosso assinante sr. José Joa
quim Neto, chefe da secretaria do
Liceu de Setúbal;
= Depois de passar alg,,_uns dias no

Algarve, acompanhado ,de sua espo
sa, seguiu de Vila Real de Santo
António para Braga o sr. Teófilo
Pinheiro Guerreiro, nosso assinante
em Lisboa.
= A sr» D; Maria Inês RO,drigues
Daniel, quartanista da Faculdade
de Letras de Lisboa, filha do noss,!
assinante sr. Francisco Daniel, ge
rente do Banco Português do Atlân
tico em Faro, seguiu para Ponta

Delgada, em gozo de férias.
= A férias, encontra-se em Vila
Real de, Santo António o cadete da
Escola Naval sr. José Manuel So
corro Domingues.
= Esteve em Vila Real de' Santo
António, acompanhado de sua espo
sa, o agente técnico de Engenharia
sr, Joaquim dos Santos Trauaços.
.� Encontra-se em ,Baleizão (Baixo
Alentejo) o nosso assinante sr. Ma
nuel Francisco Mateus.
� Estão a férias' em Portalegre e na

Corte António Martins (Cacela)"
respectivamente, os nossos assinan
tes S1S. João Boaventura Palmeira e

José Neves de Jesus.
.

= O nosso assinante sr_ Franciscó
Gois de Oliveira, chefe da delegação
do Banco Nacional Ultramarino da
Praça da Figueira, em Lisboa, en
contra-se em Vila Real de Santo
António, acompanhada de sua espo"
sa e filhos, em gozo de fériaft.
= Com-,:suas famílias, encontram-se
a veranear, em Monte Gordo: os

nossos assinantes sr.as D. Fernanda'
Le Cocq Abecasis e D. Maria do
Amparo Pessanha Barbosa, e

srs. eng. José Gaudêncio Pessanha
Barbosa, eng. Santos Nunes, capi
tão Joaquim Mendes Dias, Manuel
Cumbreta Correa, José Martinho
Nobre Vargas e Francisco Paulo
Vitoriano Dias; na Manta Rota.: o

MOTOR(S, R�DÉS' � FIOS D� NYLON
•

Marítimos BOLINDER'S e HSA
de orIgem Sueca e Dinamarquesa
Os úni��s motores de 12 ev. que gastam apenas,3$50. por Lora de seryi�o

Redes de Nylon ao preço de FáLriea
CL.umLadas e Rodetes de eortiça

Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulte a

Agência Comercial e' Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António

nosso, assinante 8,1'. António Barão
Martins; na praia de Raro: os

nossos assinantes srs. José Eniílio
dos. Santos Pardal e João Pinto
Dias Pires; em Albufeira: o nosso

assinantesr, Gervásir Santos; e em

Armação de Pera: o nosso assinan
te sr. Diogo Mateus.
�. Vimos em Vila Real de Santo
Antonio o sr. Manuel Mora féria,
nosso assinante em Alhos 'Vedros.,
= Estiveram no Jornal do Algarve
a apresentar cumprimentos, amabili
dade que agradecemos, o nosso assi-:
nante em Vila Fernanda, sr, Antó-I
nia Adelino Patacas da Silva, que
regressou das manobras mititares
em Santa Margarida, e o sr, Do
mingos António Afonso, nosso assi
nante em Marim, Pereira.
= O nosso assinante sr. Antero
Martins Xavier, 2.° sargento da
Base Aérea do Monti]», seguiu para
a Holanda, a fim de completar a

sua preparaçélo -técnica nos estabele
cimentos militares da N. A. T. O.
== Com suá esposa, encontra-se em

. Vila Real de Santo António o nosso

assinante sr: João Rosa, artista lí
rico do teatro S. Carlos de Lisboa.
= Em visita a sua familia, está em

Vila Real de Santo 'Antônio a: sr,«

D. Mercedes Munhoz Samúdio,jiiha,
do sr, João Samúdio, nosso assinan- ,

te-em Mat?sinhos.
==' Acompanhada de seus filhos, este
ve em Vila Real de Santo António,
de visita a -seus-pais, a sr» D. Ma
ria Alexandre Sales Borges Gomes.
= Regressou a Lisboa o nosso assi
nante sr, Pedro Rodrigues da, Palma.
= Está em Vila Real de Santo An

tónio, a férias, com sua filhinha, a
.

sr,« D. Jesuina Augusta Martins
da Encarnação, esposa do nosso
assinante sr. Alberto Feliciano Pe
reira da E-ncarnação,piloto da barra
do Douro e Leixões.
= O nosso-assinante sr. António da
Cruz Martins, encontra-se nas Cal
das de Monchique, acompanhado de
sua esposa e de sua afilhada, sr»
D. Clara Lopes Palmeta;
= Em gozo de férias e de visita a

sua família, encontra-se em Vila
Real de Santo Antonio, acompanha
da de seu esposo, sr, dr. Carlos Pe
reira Rios, e de sua filhinha, a sr»
D. Rita Guerreiro Rita Rios, nossa
assinante em Aveiro.
-= Está em Vila Real de Santo An
tÓnio, com sua esposa e filho, o sr.

Hugo Alves Ribeiro.

Gente no",a

Em Vila Real de Santo António,
teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculino, a

sr.a D. Laura fiort� Baptislq, espo
sa do nosso assinante sr. José An
tónio Francisco.

CasaDlentos ..

'Em Vila Real de Santo António
celebrou-se o casamento, por p,ro
curação, da sr.a D; Maria José Veia
Neto, filha da sr.a D. Rosa Almeida
Veia Neto e do �r.·D�mingos lJeto,
com o sr. Jose Adelmo RodrIgues
Canelas, nosso assinante e funcio
nário do Banco Nacional Ultrama
rino em Nampula, filho da sr.a D.
Maria da 'Encarnação Rodrigues
Canelas e de Américo dos Santos
Canelas, já falecido. No acto, o'
noivo jez-se repr.esentar por seu pri
mo, sr, José João Rodrigues Cente
no, tendo servido de padrinhos, por
parte da noiva, seus tios, sr.a D .

Orlanda Almeida Lança e esposo,
sr. Mário Antunes Lança, e, por
parte do noivo, seu tio e prima, sr.
José Rodrigues Lima Centena e sr.a

D. ,Maria José Rodrigues Centena.
A 'noiva parte, brevemente, para

junto do marido.

«SOSIQUE»
um calçado revolucionário

Jíiõ'HAMAMOS a atenção dos nos

� sos comprovincianos e dos es

tabelecimentos de venda de calçada
do Algarve para o novo tipo de
calçado «Sosique», dà S. L e, de S.
João da Madeira, cuja publicidade
inserimos noutra página.

1'IIa IIQill dQ· SilotO 4"tvolu

d. 20 a 26 d,e Agoslo
ENTRADOS: Suíço '«Àrbedo»,

de 996 ton., de Tânger, com carga
em trânsito; Português "Maria
Christina», de 549 ton." de Lisboa,
vazio.

SAÍDOS: ,;Maria Christina», com
.mínérío, para Lisboa; «Arbedo»,
com conservas, para Génova; «Ma
ria' Christina», com minério, para
Lisboa.

HA MAIS DE 300 ANOS

1341Lf [)l

n o CaJinv Oc c a n o

mA quinta-feira, realiza-se no Ca
sino Oceano, de Monte Gordo,
o já tradicional Baile de Tra

vestis; que promete revestir-se de
muita animação e cuja receita re
verte a favor da Comissão Munici
pal de Assistência de Vila Real de
Santo António.
---..-----.,.,

EURICO GONZAGA ROSA

Agradeci,mento
A família de Eurico Gonza

ga Rosa agradece reconheci
da a todas as pessoas que
acompanharam o sàudoso ex
tinto à sua última morada e

bem assim a todos que de
qualquer modo lhes manifes
taram o seu pesar.

dQ 1\) a IU; dQ 4S05tO

PortlrYIAo

TRAINEIRAS:
Farilhão. , . .

Anjo da Guarda .

estrela de Maio
Pérola Algarvia,
Flora ... ,

22,720$00 Borges do Rego
16:670$00 Mirita. .

14.540$00 Fóia . . , .

15.520$00 Rio Arade . ,

12.620$00 Brísamar • , .

11.680$00 Cine . ,
. .

11 ,410$00 Cristina Lecte.
10,820$00 Pérola de Lagos
8.920$00 Maria Sérgio '

8,650$00 Trio . '.. . .
8.400$00' Flor de Sines .

7.055$00 Oca
,

6.840$00 Sr." do Cais. . . �

6.770$00 Pérola do Barlavento
6.542$00 Pérola do Oceano

'

6.000$00 Arrífana . . ,

5,915$00 Costa d'Oiro ' ,

5.589$00 Maria Benedito .

4.915$00 Sol. ; , . .
.

4.755$00 Dorita. . . . . .

4.565$00 N.a Sr." de Pompeia,
5.805$00 S. Flávio. .

5,600$00 Gracinha. ,

55 •• 517700$$00'00, Vulcão
.Nicete. , . '

2.850$00 Restauração .

2,550$00 Maria do Pilar.
2.160$00 Lua Nova . .

1.720$00, Nova Forcada .

221 461.00 Nidia . . . ,

.. • Maria Odete . .

Virgem te guie .

Pérola do Arade '

N. a Sr. a da Graça. .

Nova Sr," da Piedade
Sarda. ..

.

Praia Amélia . .

Deus te guie , .

Triunfante ' . .'

,
Marisabel . .'.
Costa Azul ...
Flor do Guadiana
La Rose.

','

Noroeste.
Tufão. ,

Infante '

Janíta . .

Clarinha'
Agadão .. ,

Briosa. .,' .

Sr.· da Saúde .

S. Paulo .. ,

Refrega . . .

Estrela do Su).
Leste. .

Amazona,
Norte. '

Alvarito .

Milita. .

Oeste. .

Raulito . .

Novo S. José'. .

Fernando Carlos,

Total ..

dQ !lC) ft !l6 dQ "¡¡óst() í;"

Vila R:eal de Santo Ant6ni�

TRAlNEIRAS,
Tufão. , .

Leste. . ,

Flot do Sul,
.Ianira . . .

Tdzé ...
'Triunfante '

Liberta ' . ,

Flor do Guadiana
Refrega ' . , .

Infante '

Agadão . , . . -,

Pérola do Guadiana.

Total ' ..

17.770$00
7,210$00
4.868$00
5.840$00
'¡)-,,175$00
2.820$00
2.655$00
2.550$00
1.760$00
1.120$00
945$00
805$00

49,218$00

o I h A o

TRAINEIRÀS:
Tufão .

Trio .

Mirita. . .

Janita. . ,

Sr,a do Cais.
Alvarito, . . .

.

Nova Sr." da Piedade
Pérola do Guadiana.
Nidia·, . ,

Amazona. , .

Flora ....
Praia Amélia .

Novo S. José .

Deus te guarde
Clarinha, . ,

Briosa. , . ,

Maria do Pilar. '

Fernando Carlos,
Arrifana . '. . ,

S: Flávio ..
Maria Sérgio
Restauração
Sarda. . .

Noroeste, ,

Tozé .....
Pérola do Oceano
Farilhão ...
Estrela do Su).
Sr." da Saúde

Total .

Albufelr,a
TRAINEIRAS:
La Rose. : .

Cristina Leote.
Costa Azul, , .

Pérola do Arade .

Forcàda. . ',

Deus te guarde
Restauração .

Vulcão....
Artes diversas,

Total

5,970$00
2.500$00
1.900$00
1.500$00
·1,000$00

470$00
507$00
158$00

4L215$00
54.618$00

Quarteira
TRAINÉIRAS:'
Nicete. . . . ,

Fernando Carlos.

ARMAÇÃO:
'Olhos d'ÁlIua .

Artes diversas.

Total

760$00
47.621�
51.876$00

"

86.000$00
69.500$00
49.210100
46·250$00
45.170$00
40.700100
59.650$00 '

58,890'00
58.800$00
55.900$00
55.450$00
29.900$00
29.800100
27.590$00
25.4(Otoo
25.050$00
22.500100
22.490$00
21.750100
21.500100
21.570100
21.280$00
21.250$00
20.500$00
18.900$00
18.570$00
18.500$00
II]' .500$00
15.980$00
15.500$00

, 15.080100
14.700$00
14.640$00
14.500$00
14.550$00
14.090$00
15.800'00
15.720100
15.420$00
11.900$00
11.650100
11.450$00
11.550$00
10.900100
10.740$(lO
9.950$00
9,640$00
9.400$00
8,800$00
8.750$00
7.000$00
6,920$00
6,600S00
6.500$00
6,000$00
5.900$00

,5.400$00
5,650$00
5,080SOO
5.000SCO
2.900100
2.500$00
1.820$00
1.550$00
1.450$00
1.400$00
620'00
580$00

Valor da pesca neste periodo
Total ; . 55.067$00

• • 1�24ã. 2'10$0\1

FESTE�OS

na Luz de Tavira
Coincidindo com a feira anual

da Luz de Tavira promove o Cen
tro deRecreio da Casa do Povo
desta povoação várias' atracções
para inauguração do seu parque de
diversões. Na sexta-feira, às 8 ho
ras haverá alvorada de foguetes e

morteiros e às 22 um baile abri
lhantado pelo conjunto Joã? do
Nascímento, exibindo-se 1:10 lnt�r
valo do baile o Rancho- Folclõrícc
da Casa do Povo de Santo Estêvão.
Em 5 de. Setembro haverá tam

bém alvorada, e baile abrilhantado
péla Orquestra Império, apresen
tando-se no intervalo a patinadora
artística Céu Maria Pires, do Clube
de Futebol Os Belenenses.

I-agos

TRAINEIRA¡S
Gracinha, . , .

N. a Sr. a da Graça.
Mélihha . . , .

Marisabel ...
Pérola de Lagos.
Estrela de Maio .

Costa d'Oiro . ,

Milita. . . . , .

'N.a Sr.a de Pompeia.
Brlsarnar. . , .

Virgem te guie. .

Lua Nova. ' ..

S. Paulo .. , .

Salvadera . . ,

Pérola do Oceano
Flor de Sines:
Novo S. José ,

Trio , .. ,

Maria do Pilar,
Sarda, . . . , .

Total
"

75.600$00
41.570$00
55.280$00
28.610$00
22.850$00
22,800$00·
19.000$00
18,500$00
17.500$00
14.200$00
9.760$00
4.200$00
2.000$00
1.790$00
1.550$00
1.050$00
700$00
650$00
610$00
570$00

518.55Ó$00

[âmara' Muni[iJal ��. ViJa R�al .�� �anto' Ant�nio

COIMBRA

MATÉRIAS

••••••••••••••••••••••••

CVNST�UÇ_¡V
doQuartel dos BombeirosVoluntários

de Vila Real de Santo Atónio
RectIficação

Em virtude do dia 20 de Setem
bro ser domingo, fica alterada a da
ta cla abertura das propostas para
o dia.21 do mesmo mês.

Até ao dia 17 de SetembrQ pode sér requerida a admissão
ao concurso aberto para preenchimento .do lugar de dese
nhador da secção, de obras�
Ver condições no Diário do Governo III Série, publica

do em 18 d'e Agosto.

melhor fabricoo

«LUSA»

PLÁSTICAS

Nacional ao mais

RECHAPAGEM . RECAUCHUTAGEM - ARTEFACTOS DE BORRAC�A

ÇONSULTE AS

baixo preço

NOSSAS'TABELAS
FII-IAIS

Em COIMBRA No

Em

PORTO
Rua Sá da Bandeira, 655 - Telef. 26651

LISB,OA - Rua Antero do Ql,Iental, 14-B

Av. Fernão de Magalhães, I-Telef. 22166 (2I1nhas)

OONTRAA TRANSPlRAÇÃD EMAU CHEIRO DeSpts
À VENDA NAS SOAS CASAS DA ESPECIAL/DADE

Telefone 49200

Representanta: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156-8/1. - LISBOA
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" Ç�nclusão,' da L" Róg,ina

.:'c '�sie
'

tipo ��, ainda ,ontem me,
vero à mente quando �m elote» de t' FJ:.?EQUENTE lerein�se, nos

turistas 'andava na Rua Infante D. jornais de Lisboa e també.nr da
, Henrique,", já-, 'noi.,te, avançada, ba- provincia, protestos contra os baru
tendo à -porta ge, partículareâ pro- lhos incómodos, perturbadores do
-curandé quartos para dormir! Que sossego e repouso dos que carecem
lástima! 11 -i '

' " de um mínimo de sono de seis -horas
,':"':'Mas-não,temos culpa de sermos por noite: '

:vj.�itados por tantos turistas ao Essas notícias aparecem nos gran
mesmo: .tempo, e de não termos des quotidianósjiñ «cartas ao direc
àlojamentos para lhes dar, dirãol tor, em «locais» e até às oeses em
E eu responderei: Têm ,culpa, resenhas' do que se passa em reu

simI, Perque não se. torna-m pro- niões de Câmaras Municipais. ,

'vidênc�a� corn antecedência, orga- A preocupação dominante, hoje,
nizando, na secção 'de, turismo, um em quem está 'à frente destes orga
¡fiçheii:o,'com todos os quartos par- nismos responsáveis, é suprimir ou

'licula,pes disponíveis da cidade e atenuar os ruidos incómodos,' aden
'ate 'mesmo dos arredores? Por tro das povoações e este propósito é
que não se incumbem desses .ser- de tal forma respeitável que o pró
viços um ou dois empregados que prio Código Administratioo, o im-

flj flj

SOS 'mA\u li
.. It : pessoalmente batam • port de pa, como atribuição muniripal, no

".j;
5 e 5 �,.Q lUt IE., :!l :ª�1fiª��;��?L1:liJ ;sf�����!�:�:;:!;�,;:

(CEMA PROCESs) ¡ ,¡vista,'que
é garantir quartos a quem diploma, num parque de diversões,

"d 'Ih d' f'
'

.

d" 'c'd'''\ '¡ :'p.eles, precise, devid,amen,te centro- onde a disposição era mais paraé O ca ça O que e a con orto to o o I,a: lados!�(q1:leÍ1 em �igiene q.uer em dançar e reinar, que, para ouvir o
,

,

. , ._"

preços, e, para evitar. abusos, estes q.ue dis a Lei.----------

4 ;rmais barato PORQU£."durCl4,9ff'flais�.' ,�ever.illin ser' cobrados na respec- Como famas dieendo, compreende-�M-A AUTENTICA NOVIDADE , tiva secção de Turismo jque para -se que os ruidos têm importância
calçado de cabedal com sola yulcanlzàdi ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OB,lEVE ENOR�E ÊXIlQ' esse 'efeito, especialmente funcio- capital, pois muitos e dos melhores,em Inglaterra, França, Itália, Alemanha, ÁliSlrla,Alolan�a, Espan�a,:, naria. mestres da especialtdade os meneio-PARA HOMEMeCRIANÇA Brasil, Argentina, Uruguai, VenozueIa, Costa 6Ica',,�tc.,: j" " Corno e que Bruxelas resolveu o nam como dos maiores contributes

A G O R A E M P O R TUG A L
-", ,

seu rcaso dos alojamentos para as dopragressioo aumento de psic01!eu-
centenas de milhares de pessoas' rases que as estattsticas registam.
que recebeu durante a exposição?
Corri os hóteis e pensões?

"

,

NãQI Foi com 0$ quartos parti
culares devidamente controlados e

distribuídos por uma organização,
oficializada, divididos por catego
rias e postos à disposição dos que
ali .procuravam os alojamentos que
.careciam l '

, Por que se não faz o mesmó em

Portimão'?
'

. E' dispendioso o empreendimen-
• to? ,Não.

Esta falta, entre, tantas outras

que é mister suprir a todo o custo,
especialmente nesta quadra do ano,
seria grandemente 'corrigida se

houvesse mais 'vontade de resol-

Rua Cândido dOli Reis, 74-2.' ,... Telef. 50702 '... p O R T 9 ver os problemas que a evolução
,(TRANQUILIZEM-SE: Não se

I ,.IIÍIIIII Illllii� ,dos tempos criou.

�, trata desses outros discos que �" Instale-se um PARQUE PARA
omistério ainda guardaava- i 'e d d F'I " MOVIMENTO;: CAMPISMOl Porqueseesper-aM

r(!mente para si. Dos misteriosos A Jode a e I armonlca tanto'tempo pelo cU!llprimento .da
discos voadores que tão inttigados do Hospital de OIL.ão\ .promes�a �eita pelo .sr. presidente
!rapem os pobres (e não pobres, en- 1.o de Dezembro, 40 Montijo' ,

"
.

\' dll Çomlssao de TurIsmo ao gran-
tcnda-se) habitantes do nosso plane- No mês de Julho. deram entrada' de in;rpulsionador da modalidade,
tq. O caso dé agora é bem diferen��. da r á U:In C o � c e r t o no Hospital dé Olhão 40 doentes' 'sr. João Trigueiros?
E muito diferente. E bastante mq's .' ,. pela Câ¡;nara Municipal, 25 peJa

" Não serã jã tempo de cumprir
simPles. Queremos referir-nos a um em Vrla Real de Santo AntonIO Casa dos Pescadores e 9 de outrasf -tal promessa?
4iscp'J}'musical. Pr.etend�¡rtes, a_pe- '," �- .� : " '-',' �F"o�edêuc�as; _no $er�iço de €iEut- I :·-;�,ão., �emos n_ó� 'loc¡tis óptimos,
nas, falar' num d,sco. Num d,sco '4- PÇ>S actuar, n,as festas de, Allt-1 �a efectuaram,se 21 lIltervençae$;' p�ra lmplantaçao ,de, um desses
em que foi gravada a'marcha-cdn- 1Ii}, monte, a Socie,dade Filarmóni- ,lÍo de �anco foram assistidos, 241; p�rques .que ao turIsmo tantoli ser-
ção da praia de Monte Gordo. E , ca 1.0 de Dezembro, do Monti- doentes; � na Consulta Externá�e: VIÇOS prestam?
fasemo-lo, a pedido do princiPal in- jo, uma das melliores bandas civis, de Radiologia foram observados 81.' T�dos saoemos que na ,época de
teressado. O «tal carola» a que em portuguesas, detentora do 2.° pré- Ver.aa, no Carnaval e na das amen-

tempos nos referimos. mio do concurso internacional de doelras em flor o caso se repete hã
Sábemos que ele conseguiu, depois Kerkrade, na Holanda, dará, por TR ES P � SSA S E b.as�antes ano� e � confrangedor as-de muitas der,otas, um disco grava- iniciativa de um prestimoso grupo

'

., A ,- S!S!IrmOs perIodIcamente à. repe-do. Com a colaboraçã(J de uma or- de vila-realenses na noite de 11 de ,POR' MOTIVO DE SAÚDE liçao das mesmas faltas e à Impas-
questra (simples, por ter ido faser Setembro e na Praça Marquês de si�ilidade das entidades responsã-
um <<frete» gratuito) e de uma óptima Pombal, em Vila Real de Santo" r ',' ,veIs". .cantora, tudo ficou «arrumado» nu- António. um concerto Rúblico que

C AF E RESTAURANTE A bem do TUrI�mo local, da P�ala
ma fita. Depois, outros «ajurJantes» vai ficar memorãvel e terã, decer- JAN�LAS V'�RDES da Rocha, da nossa terra e aCIma
do carola carregaram com grava- to, a assistência de todos, os algar- de tudo, do nosso Pais, é p�eci:>? to"dor e conseguiram'que o disco fosse vios amantes da boa mÚSIca. -de Luís félix da Silva mar-se outro rumo que dlgmfIq,ue
gravado. Todas as pequenas des- os serviços que as Comissões de
pesás (que somatório, de pequenas, poder da, Comissão de Turismo de 'Telefone 206 Turismo têm que desenvolver e

despesas em que ele fa" santo Deus/) V'l R I d S tAt'
.

Mas I
demonstrar aos estrangeiros e por-'

foram por ele suportadas/ ,a ea
.

e an Q .n amo. ... Vila Real de Santo António" tugueses que querem conhecer a

, Cfzegou a' Vila Rf';ll de Sr:nto An- ���e ':o':::e s:iuo�Z::eu ft:;:�sc:��� I suá te.rra, que Bordalo Pinheiro

to;:'o, o nosso «h�ro,». E �o �ereno� do. Ninguémgmais soube de tal dis- .'
c.'

estã desactualizado na nossa região!

Ñ-aandol?dfe; o;:V'�tPorl tme,o mUt'1dj' ciJo 'E' pena. E' pena que tamanho 'n S pe cça-O f'.fossa'nl'ta'rl'a p de Agosto M. Mergulhão
niú:;ea, a e, om a, e ra, e:X:,ce en e silêncio seja o resultado ilógico de

-se

ca f!. Ferrre, .Tdrmdda�e·d' (Sbabe- tanto esforço, de tão carinhoso es- de plantas ou produtos vegetal's N. da R. _ Tinha-se acabade de
' que, errer rm a e' e

_

os ons
for O. E o «tal carola» pede-nosc?mpos,tores. portugueses da actua.� pala que perD'Untemos; d

,\ receber este artigo quando, pouco de-
"dade). O d

,'"oo. d'? estinados à expor�ação pois,.nos chegou uma carta de Vila
,

O disco foi entregue a entidades ,- n e e que para o ,sco, ... Real dp' Santo António, que nos di�
Jnteress{l,das. Cremos que ficou em ADtõ ... io do,Rio A PEDIDO do Posto Agrãri'o do sia; «No domingo foi uma loucura

Sotav�nto do Algarve e para em- todo o Algarve com tanto turista
facilidade destes -Servi<¡os"e que a.pareceu. Nem c,omida nem

dos interessados, publicamos o mP;;' quartos, pois estava tudo a deitar
delo de reqtie'rimento para a ins� por fora. Se o negócio do turismo
pecção fitossariitãria de planta�: tivesse sido visto a distância, o Al
partes de planta� ou prod'utos vege, garv�.teria (lmaiorriquesa do Pais,
tais qestinados a, exportação¡

,

pois¡.,as outras indústrias não ,são

Ex.mo Senhor Director do' Posto nadá, ..que se lhe compare.»
Agrãrio de Sotayento do A;Í; Acerca deste particular, já por
garve - Tavira mais duma. ve,s; demos a nossa opi-

,,� niãà. O mgles, quando falou no
F. .. (moradaa e tele.fone). ¡ ., re" ouro em bruto, limitou-se a passarquere a V. �x., se_dIgne mandaE -nos um alvará de burros, sem prepro�eder à l!lspecç�o da remessal tender, estamos convencidos, dimiabaIXO deSCrIta a, fIm d,: .lhe sc:¡¡,! nuir a capacidade pensante e operapassa�o o. respecti'vo certIficado fi.,!! /iva dos asnos de quatro patas.tossamtãrlO.

_ , ; Este§ são não sàm,ente inofensivos
_ Loc�l onde se procederã a lIl:>pec-� 'mas :'muito úteis. Os, outros 'é que

ça� ... , Na�ureza doa mercadorIa •.. ; com a sua passividade e inactiilida
OrIgem .... , Quantlc;lade! natureza e, de, estragam .tudo. Não só não sa
peso dos v.olumes ,

... , M�rcas e bem exPlorar o filão que seria de
números ... " �ome e endereço ,do rendimento permanente no Estio co

exporta.dor .. :, N.ome e endereço mo ,,!O Inverno, como ainda estrado de�tIna,tãrlO ... , Ponto de en,tra- -gam tudo, afugentando os turistasda ... , Mel? _?e tra�sporte (I!ldlcar. que por mais bonito que isto seja
se; !l expedlçao é feIta pela v,a m_a- e é! - não se convencem que dormirrzt,ma, e nesse ca�o b�s�a menClO-, ao' relento é cómodo e ser forçado a
n�r o ,nome do nav�o utIlizado), por, obs�rvar dieta' é higiénico.

'

VJa aerea, pOI cam,nho de ferro ou "Depois do alvará do inglês, ficapel� corre,o (ca,so de remessas ex- mos a aguardar o alvará de um

����a: por Via p�stal como .en... egípcio ou de um esquimó. E entre-
•

�as postaIS». ou «amos- tanto é salutar e reconfortante des-
tras � ... , �spera deferImento. Da- cobrir-nos à passagem de um bur
ta ... , AsslIlatura... rinna. A inteligência tem seus foros/

Tentativa J.e ...

LV)ÃO sabemos criticar. Disso es

-, t tamos livres, mercê da «pas de
alma» 'Com que nos apodam,

uma ves por outra. E 'que' soubés
semos? Podê-lo-tamos faeer?
Se houvesse história, aqui come

çava a história ... Mas, não: Não
liá. Apenas uma tentativa de diver
são. Uma simples tentativa de diver
sia. Uma inofensiva «farpadeias ...

O que dissemos, há dois números,
acerca do jardim (que não existe)
'da Escola Feminina, ,deu origem à
crítica de um leitor de' «Mirante»;
Não que lhe importasse o funda
mental da questão. Não que o en-
,!usiasmasse a ideia' de melhoria e

embelesamento do local. Não que
pudesse sentir-se satisfeito com o

que dai poderia resultar no desen
-ooluimento das faculdades infantis.
.Nada, disso. Apenas... Apenas' o
desejo de criticar - troçando l ,

Pe-

Jf()u,�se ao ff;lcto do auto! destas des

-color..idas linhas ter, dito algo que

fJ.ifF..�.'diJe no gosto. f!ão ¿, be.m'fstiJ.�
",pegan-se a uma simples- «�magem'
poética» (desculpem se com isto pre
le,ndo basofiar de poeta; Deus me
tliore de tal...) e, cego de olhos aber-
'lris, sds : desancou.

.

,
' Acho que 'não deve ter sido felis,
'Que o desejo de parodiar uma frase
iiã.o lhe deu honrarias. Nada [us
!ificava que «inchassex assim, ao

perguntar;
,

.r-r- Então, também as fleres têm a,

faculdade de troçar? ,

Todo o leitor bem intencionado
souóe entender�a imagem. A sim
ples '-magem poética (passe o abuso
do poético ...) com que se, pretendeu
ilustrar um'motivo de critica sem

tllsciiume., '

"

; Mas, já agora, uài ¡,tm conselho:
'Se, realmente, duvida de que as

fleres possam troçar, experimente.
Tome:o lugar dos abusadores. 'Ten
te imita-los, diante delas. E verá.
Verá como será troçado.

" Verá co

mo, nessa situação de entre púdico e

descarado, as flares também troça
rã« de si.

, ,

C'ASA DI_AS

mara.-Municipal de Évora, publicou
uma postura' proibindo o trânsito
de veiculas 'barulhentos, das tantas
às tantas da noite, em todas as ruas

,

da cidade. •
,

Esta, medida simples trouxe como

resultada que" todos os proprietários
dos tais veiculas barulhentos se vi
ram na necessidade de os tornar si

lenciosos, isto é, de rever -o sistema
de escapes de forma a suprimir os

,

ruidos e poderem circular liuremente..
Até parece que o Código das Es

tradas dis qual'qúer coisa sobre o

assunto, 'mas: tàlvez .essa disposição
esteja já obsoleta, 'pois, de contrário
a P. V. T. não deixaria de faeer
'acatá-la.

REALMENTE, é pena que Loulé,
uma vila que se presa de ter um

regy�a1ftento de, trâ.?Jsito. . dos", .mais
ànligos que se publicaram noPats,
possa serobrigadaa adoptar nouas
regras.

-

, , ,

E certo' que 'o trabalho que vier, a
lume, há-de ser perfeito, p,ois há
quase cinco anos que está a ser es

tudado por uma comissão, enquan
to as magnificas chapas, vindas da
Alemanha para a SONAP, estão a

criar barbas brancas no depósito da
Câmara.

'

-.-

c Wandschneider {r Cla.,

-.-

UM FABRICO DA:

u [. - Sotiedade Industrial de [altado, S, A, R. L. ¡

S • .JoãQ da Mad,elra;.

Agentes Algarve:
e LAGOS:

Centro Algarvio do Coméreio, Lda.,

no
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É' CLARO que isto de ruídos não
se entende com Loulé, embora

venha no «Loulé ... em retrato».
Mesmo porque Loulé é das terras
mais curiosas no que dis respeito a

barulhos matinais...
Pela sua configuração-urbana de

cobra ao longo das estradas, talves
esteja fora da atribuição municipal
que regulamenta, ou deve regula
mentar, os ruidos incómodos aden
tro das povoações.
E, assim, não é de admirar que, a

partir das pinco horas, se comece a

ouvir o intermitente crepitar dos ci
clomotores dos arrieiros de peixe,'
dos escapes livres dos camions, as
conversas e saudações dos moços de
carga das camionetas por veses de
mistura com a sua saudação ou cum

primento mais «vernáculo».
Para as pessoas a que.m ,a calma

ria destas noites estivais obriga a

dormirem de janela aberta, estes fac
tos' são de um, encanto e de uma

simpatia alucinantes.
pá-se ,um -salto da" cama, vai-se

esboçar uma imprecação,-uma praga
ou um mudo mas eloquente protesto
contra os simpáti_,cos promotores
deste alvoroço matinal, mas, lembra-

, mo-nos que estamos em Loulé, onde
as avenidas e ruas são estradas e,
por isso, ficam fora do (imbito da
postura que regula «adentro das
povoações».

E, se nos haviamos de sangar ou
simplesmente irritar ou mostrar-nos
agastados, temos de reprimir esse

primeiro impulso e concluir com um

sorriso aliciante, condescendente, to
lerante, como quem dis; «desculPe ...
a postura não chega cá».
Lemos, há pouco tempo,' que a Câ-

ESTÀ manhã, ao abrir a torneira
para o banho verifiquei com es

panto que a água saia barrenta.
Arrependi-me é clara da ideia de

tomar um banho com tal água, sob
pena de sujar o lençol e as roupas
menores.
No entanto' no fim do mês, lá está

o cobrador com uma pontualidade
arripiante e a gente não pode deixar

,

de diser : - Isto sim que é «limPi
nho»]

DEPOSITÁRIO
.. ,

, ",
-

"i

FRANCISCO PIRES GLO�,I�:
Rua Mie�lll llomlNrda ,_ (:>()�TI�Áp"

� _ '

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOL.AMENTO DO SOM;;'
CALOR E FRIO EM:'

' ,

D o"s

Câmaras Frigoríficas, Construção Civil. Construção Na'�al.
Estufas, Caldei.ras

'

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

I S Lda.
pENSEI ir tornar um banho a

Quarteira, mas disseram-me que
tinha de pagar 1$50 se queria entrar
na praiá, porque se pensava faser
lá umas festas •..
E eu que julgava que a praia era

do' dominio público e acessível a to
dos que a quisessem usufruir como
praia e não como recinto de jogos!!!
Ainda quis contraditar a afirma

ção, de inconcebível que me parecia,
mas tive de convencer-me perante a

exibição de um papelinho passado
peta Junta de Turismo, onde se di
s�a que a praia passa,ra a ser ,«Re
cin/o--do fes,tival náutico, gincana de
automoveis e do fogo de artificio».
Recinto do fogo de artificio?'!,

Rep6rter,X

A CONSTRUÇÃO
do novo edificio

.
da Junta de Çre9ue�i'an
de MonearapaeLo

T.Iels. 11 e 308 En�� Tel.g.: (ORDAS

'PÓVOA DE VARZIM

- Caixa Postal 8

OLHAO-Procurou-nos uma, co

missão de habitantes de Moncara
pacho, solicitando que chamemos a

atenção das entidades competentes
para que, a bem dos interesses da
povoação, não seja permitida, por
colidir com o aumento crescente
do trânsito, a, construção do novo
edificio da Junta de Freguesia, no

local onde há dias foram encontra
das moedas de ouro, conforme
r e f e rimo s pormenorizadamente,
visto �stai ali a solução para o

alargamento da rua, o qual se im
põe, por não haver na localidade
uni parque de estacionamento de
veículos. ,

A linda povoação de Moncarapa
cho, tornar-se-ã em anos próximos
um centro turfstico de importância
bastando para tal que no Cerro de
S. Miguel, de onde se desfruta um

panorama deslumbrante; seja leva
da a efeito a construção, jã previs
ta, de uma pousada.
E', pois, de aconselhar que o

edificio da Junta de Freguesia de
Moncarapacho seja construido na
nova avenida, onde já se encontra
o dos Correios e Telégrafos, por
ser, o local mais indicado, e con

veniente.
Sabemos que pessoa aipiga da

sua terra, oferece ali o terreno ne

cessãrio para a construção do edi
ficio, caso seja aquele o local esco
lhido. - C.

�ua MleUlll Ilombarda, 14

VILA REAL DE muo ANTONIO

Livros da'Editorial Século

Máquinas lotográlicas « BALDA»

[umpan�ia'ID�u�trial �� [�r��aria� Uxt�i� � M�láli[a�
QUINTAS & 'QUINTAS, -S. A. R-. L.

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodãor Linho e Cãiro

Linhas e Cabos de Aço normais e espeCiais
(preformados, Lang's Lay e Warrington)

CaLos alumínio - aço para Baixa' Tensão
Assistência Técnica para a sua montagem

CaLos alumínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atu:In

"

Â máquinll pllrll todos
I:qulpada com iii GbJllcllva dll
fan'ihtlca abllrtura ,Il,9 pllrmi
linda to.o¡¡ratar llm péssimas
c:cndl�êlQs dll luz ondll quals
qUllr outras fracassam.

()ISI?Á�Á()()1I "UT()MÁTI(;()

Preço excepcional esc. 690$00

Para todas as indústrias, Direcção-Geral' de Espectáculos e
montagens de motores maritimos. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

'-'. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 2S-Lo-FARO

Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 595 e 1 t5� PORTIMÃO

OLHÃO e VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO:
José de A,ragão Barrós

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO
--
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xar em Novembro, o seu II Concurso t M\ 11vI .11 1� '11

..,-

Fotográfico de Motivos Algarvios, .....

que espera obtenha êxito 'não infe-' ie
..,-

rior ao promovido em 1955."
.

�
*

A simbologia do referido concur-, ..,..

D O *
so obedecerá aos seguintes temas; ie .....

A - Motivos da costa algarvia; B- ie J
de paisagem; C - de pesca; D - ..,-

de folclore; E - aspectos típicos dé ie *
cidades, vilas e aldeias; F � monu- ie *
m�tC1S�d/��aer��r'lembra,aos ie

"'4'MIII',4'['1 'II,. II��'fA.,�"
*

amadores fotográficos a conveníên- ie *
cia de aproveitarem as suas férias ie -.L

para a execução dos trabalhos a �,. . ::
apresentar. ..,.. ..,..
Serão destinados aos melhores ie

trabalhos valiosos e artísticos' .pré-,' ie **mios ..

.

.

. : «;:fe S. A.
.

'R. L • *
Da JUnt� de'TurislnP 'i ;iL . *
de Quarteira ..::, I "ie' � .

*
A junta de"Turismo de Q�arteilia: 1\ .:' ..

; '",! .,.', �,\,'" ¡il·�. ';",:'
',*

vai orgaoízar um concurso -iiotográ-¡ (ie *
ñco aberto a ámadores e proñssíe-: "'1c' ",'

.....
nais que apresentem trabalaes eX-I � PO

"f

clusivamente respeitantes a Quar- ..,..

cO
.

.

'bZ .

*
teira eLoulé.·ie ..� *Cada concorrente poderá apre-' .., �...

sentar 8 provas, a preto e hranco, 7' � tL *
,nos formatos' compreendidos entre. ie S7 .

� *'
18x24'e 5Ox4O, terminando o prazo ie � ��
de recepção des 'trabal,hos no dia 5 ie O!""ftJíIJIIA

*
de.Setembro.' '--.L
Do concurse constam as segutn-] ie, '

,

..,..

tes. secções; Mótivos da .costa ma-: ie
Z ('....;". *

rítima, de paisagem, -de pesca, de, -P¡ � � *
folclore e de pormenor e'm:O'nu-r:1c" *"
meNto_s., , .

.

.
<, -ie

•
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Serao aínDuid0s Varms !prémlos ie

�SI"41l.to *
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COM ES1IlO
•

dSOC,, COM, LUSO-AMERICANA, LOAi
'e a necessi ade Ilà ponte

L:ISBOA· PORTO· FARO
;, j

no sitio do Porto

de Vale de Pereiro

ConClusão da 1;. p6gina carenhas, no sitio rienemínado Tor-'
Cruzam aqui es ehamados rápi-' re ou ,B,arradas, desta. freguesia.

dos mas um deles fica na linha Os prejuízos foraliIl: de pouco valor,
desprov�ida de caís, o que obriga os . apesar de ter �rdldo toda a pa�ha
passageiros Il executarem arrisca- 9ue, es_tav!1 na eira e num palheiro
dos exercícios para subirem ou

a distância de çerca de 50 metros

descerem. Não seria razoável que daquela, bem como algumas man

se construísse um ontro cais que ged01l:ras.e uma parte do telhado do

desse serventia a esses passageiros? palheiro. Uma ,parte da palha.-
O large fronteiro à' estação tam- cerca de 160 ¡¡rroba.s - era proprie

, bém carece de arranjo, de modo a
dade do sr. Joaq�Im Anselmo da

que os veículos poss.am manobrar �alma, que. ta�bem debulhou na

à vontade. eira do sr. Figueiredo Mascarenhas.

Enfim, esperamos que a C. P. se Às 21!30 tocaram os sinos a re-

compenetre destas graves deñcíén- ba�e, e as 23,25 chegaram os �om
cías. e procure atendê-Ias, como é be�ros da �ed'e do concelho, SIlves,
[usto, cujos se:vlços não foram utilizados.

Na noíte de segunda-feira arde
ram também uns restos de palha,
próximo da casa da proprietária
st.R D. Elisa Vaz, e uns dias antes
houvera Jogo em duas eiras, nou

tros sítios jiesta freguesia. Em No-
•--.-••-••_.-••-••_••-••-.. vembro do ano passado também se

P I'
manifestaram incêndios· próximo

ortuga Taz-.se representar da estação ferroviaria ,e no sítio
denominado Horta Acima desta,

no concurso de beleza freguesia, motivo por que a popu-
lação, anda preocupada e .reclama

que vai eleger «,Mis,s Mun,do» providências às entidades compe
tentes. - C.

I�cêl1dio.. em ,série - .Por volta
das 21,15 de domingo, manifestou

.
-se incêndio na .eira e, palheiro do
sr.fJoão de Freitas Figueiredo Mas-

Visado pela delegacã.o
de G-ensura

COUBE à revista «Mundo», em
colaboração com as organiza-

. ções «Mecca Dancing» e «News
of the World», de Londres, e «Co
mité International pour I'election
de Miss Europe», de Paris, o apu
ramento da concorrente portuguesa
às provas finais do concurso «Miss
Mundo 1959», a realizar-se em Lon
dres em 10 de Novembro.
«Mundo» não se poupará a esfor

ços e val escolher, num concurso a

efectuar-se por eleições provinciais
em todo o Con'tinent�, Ilhas Adja
centes e Ultramar, as finalistas à
eliminatória em ·Lisboa, em que se
rá eleita «Mis¡j'Portugal 1951::1», que
concor.r�rá em .Londres, ao titulo
.de «Miss Mundo .1959».
«Mundo» inserirá nos seus próxi

mos números as regras e condições
a que devem obedecer as concor

rentes.

(arras de mão em ferro
Fábrica em Ca.s.tro Marim

Alfredo de Campos Faisca

Vendem-se
5 toneis avinhados em

óptimo estado: '2 para 5
mil litros, 2 para 3 mil e

1 para 2 ..800 litros.
Tratar com Herdeiros

de José Gonçalves Bito
que, em Pera.

Colégius de Nun'Álvares
"

TOMAR'-
[urso Primário Elementar
[urso de Admissão aHlteu e Escolas Tétnitas
[urso [ompleto dos Uteus

(Do 1.0 ao 7.0 anos)
[urso [omenial [ompleto

([ido Preparalório ,e [urso 'Geral do Comércio)

Admissão às Universidades' e InstHutos
Médios e Superiores.

M,ÂS.c Ull 'H O
E

F E,M 'I N'IN O
[ada um tom o seu Internato

MAUULlno - Telef. 32 6 9 1
fEMininO _' Telefi 32786

r.II I...

chegou· él 'hora da

Pelo seu alto valor nutr,itivo e

paladar muito agradável, a farinha
SALUZENA ocupa um lugar cada
'vez mais importante na aiimenta
çio das :Crianças - pequenas e

gro'ú-das - e convalescentes.

SAUDÁVEL • HUTRITIVA • ECOHÓMICA

S A L U Z E N A é também 'utilizada
na cozinha como base de apetito
sas sobremesas e para espessar
's o p a s , m o I h o s e e r e m e s

DO ,ALGARVE

Fios nylon pára redes mateeiras, peséa 'da ,iiiel,yã,
Fios nylon )'lara redes, pesca da corvina. . .

Fios nylon para redes, pesca d-o sáve'l.
. ""

Fios nyl@n para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150 :.

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
.,

'.

'

Fios nylon ,para r�des.da pesca nos riGS e mar co.m resulhldos de
'200 a 500 Ofo. '.

Fios ,de a'lgodã'O para tadas as p,escas ao preço ,da fá,brka.
Fios de nylon para pesca desportiva � submarina..

, ,

Cato, Bóias de cortiça 'e plástico, redes 'Para todas' as pescas, etc •.

CaIxa postal 2309 - T_ P_ L. I Si -El O AS. MARCOS DA SERRA - Da
ta de -há mais de setenta anos o es

tudo da estrada Aljezur-M�rtola, a
qual, no tempo em <;Iue as guerras
se dirimiam a sopapo, foi conside
rada estrada militar.
Desta estrada encontram-se feitos

alguns troços. Do lado de Aljezur
está ca,nclu,icio o de Marmelete-AI
ferce e do ladol de Mértola, até S.

, Sebastião de Gomes Aires, faltando
! portanto o troço entre Aljezur-Mar
·

mdete e o percurso entre Alfl¡!rce
,-Gomes Aires, com passagem por
S. Marcos da Serra. .

Encarecer a necessidade que há
,da sua construção, julgamos desne
cessário. Isso tem sido .dito e re

petido 'por quase todos os jornais
: que se publicam do. Sul ao Norte

.� 'do País. Basta olhar para um ma

; pa das estradas,' para se verificar
: que a zona compreendida entre o

Alferce e Almodôvar é a mais mal
'servida de vias de comunicação de

· Portu:gaL
".

.

·

Agora que está em vias de con

clusão a terraplanagem do primei
ró lanço da estrada Messines�Ouri
q1Íe� que os engenheiros encarrega-

. ; ,dós do estudo aproximaram tantp
1 quanto lhes foi possível de S. Mar
,c ,cºs, e que deve estar concluída até

í S. Marcos, em 1962, era de grande
conveniência que a Hidrãulica do
Guadiana iniciasse já os estudos

I para a ponte nos sublirbios desta
,povoação, n@ sitio denominado Por
to do Vale 9,e Pereiro, pop.fe que
não só daria um melhor acess.o à

povoação a uma grande área da
freguesia ,e onde existem alguns
postos de eJlsino, como nos facilita-'
ria a serventia da estrada Messines
-Ourique, pois que sem eS5a ponte
ver-.nos-emos impossibilitados de a

utilizar, dado o grande volume <iIue
a ribeira de Odelouca toma no In
.verno.-C.

•

.' .I �. .

F:I LARMO,N,ICA JOGOS FLORAIS
de Aleáce'r do' Sal na praia ,de A,ma�ão de·.Pera
ern L·agos p'ROMOVIDOS pela junta de Tu-

LAGOS _ Visitou esta cidade' rismG ae >Arril'ação de P-era,
a fI'1 rmónI' de 'A' 1 'á d 'S I reali:cam-se" ..no 'aia 17 de Se'

a ca· ccer 9 a,
que tocou junto ao edifício da Cã- tembro, os jogos ,Florais da mesma

mara Municipal, percorrendo as pr.aia, com o pat.rodnio' do S. N. J"

principais �uas até à sede da 'filar- Casa do Algarve e do Grupo dOi

mónica local, onde também' tocou Amigos de Sjlves.
e deixou cartão de CUinprin:ientos. As produções poéticas devem ser

Pena foi que o presidente da entregues até ao dia 12 do próximo
b mês. '

anda visitante, que mostrou von-

tade de comunicar com qualquer
O concurso faz-se nas seguintes

membro da direcção da filarmónica modalidades: 1) Poesia lírica; 2)

local, tivesse sofrido a decepção de Soneto; 5) PGesia c'om mo.te; 4)
_, Quadra popular.o nao conseguIr e nem ao menos

O mote para a terceira mo.dalida-lhe fosse dado o prazer de ver
.

içada a respectiva bandeira, . por: de ,f@i dadn )'lel@ po'eta Ramiro Gue'

ser dia feriado.' .des de C�mpo'S, qu'e 'Presidká aos

De excursões destanatureza mui- referidos jogos, e é o seguinte:
to .pode resultar de benéfico para o No Algarve, 12 coisa mais b'ela
estreitamento das relações que en- É este amor singular:
tre as filarmónicas devem existir O namoro de janela
para que se cumpra a divisa «todos Que há entre as rochas e o mar,

por �m e u� pot todos:.. ·Para cada.moââticfade haverá três·
prémios e menções honrosas. ,

As produções devem ser dac�'
lografadas em túplic¡:tdo e subscn'
tas com pseudónimo, enviando-se
à parte um sobrescrito lacrado, den
,tro d@ qual se indiéará 0 nome e a

morada do autor. ,

Os concorrentes dev.erão dirigIr
o.s seus trabalhos à junta de TurIS
mo de Armação de Pera.

Exposição de D. Maria Chave.
Berger - Está de parabéns o Museu
Regional de Lages pela exposição
de numerosos quadros a óleo, com
motivos de Portugal, muitos dos
quais, reproduzindo paisagens do
nosso Algarve, q.ue revelam ar-te e

bom gosto da expositora sr.a D. Ma-
. ria Chaves Berger, nqssa compro
vinciana.
A exposição" bem digna de ser

visitada, está patente até segunda
-feira - J. S, P. Os C.' T. T. no Algarve

Foi nomeado, a título transit6liO�
operador do quadro de reserva 1
colocado em Faro, o sr_ MaOue
Veiga Correia da Anunciada.

Leia o JORNA.L DO ALGARl'E
e saberá o qae se pa••a noAla_rve

Ii I.

MARSILVA UVASC A"'S A
1 I de MARIA L.OPESi

Convida o Ex.mo Público, a visitar as suas exposições, onde
encontrarão as mais recente.s criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de Ioda a região da Minho, painéis, almofadas, [arpeIes, lapeles, etc., etc,
Raa Matia. Sanebe., 24 e 26 (antiS!a Sapataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

VENDEM-SE pela :t:ne�

lho.r oferta, as uvas da pro�
priedade da Capela, sítio da.

Altura, Castro Marim. ,

Dirigi<r oferta por carta,/direcção da Santa Casa. a

Misericórdia, Castro Marl:t:n·

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AMÉLIA' TAQUE£IM GOrNÇALJ1ES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal,13-1_O - Telefone 82 - LAGOS. Remessas parll toõo o País
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EXT'ERNATO NACIONAL
(ANTIGO COL�GIO NACIONAL)

VIL.A REAL. OE SANTO ANTÓNI,O

Instrução Primária, Admissão, Curso. Liceal

As inscrições para a frequência no próximo
ano lectivo, fazem-se de 1 a 12 de Setembro

Prestam-se eselarecímentos, na Secretaria do Colégio, todos
os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

DESPORTIVAS· :;���:::E'�:;�TO
. .

.,
' �o fiiná�io Tlu�� �� Iavlra

� [IR[OII� �f vila RfAl �f, �AnI� AnI�nw Como P:didO de ,publicação, re-

constituiu boa êampanha a favor do ciclismo ���a��o:e:�in�!n:::�a.Clube de Ta-

Vila Real de Santo António apre
sentava na' manhã de' d o m i n g o
um movimento desusado. Não
esperávamos que uma corrida de
bicicletas para populares, despertas
se tanto interesse na Vila Pombali
na. E' certo que se tratava de uma

corrida a sério, organizada pela
Associação ae Ciclismo de Faro e

que tinha o patrocínio do jornal.
do Algarve, que havia um director,
júri, fiscais e até policiamento; todos
sabiam que os corredores tinham
feito preparação adequada com a

prova, mas mesmo assim não se

previa tão grande êxito do Circuito.
Registaram-se 28 inscrições, mas

Manuel João, do Portimonense, foi o vencedor Tavira, 2'6 de Agosto de 1959

.

Sr. director do Jornal.' do Algarve
Festival em Olhão �� [I[UUA� IAVlRfn�f�
em honra dos ciclistas

do Ginásio de Ta-vira

Realiza-se amanhã no Estádio Pa

dinha, em Olhão, um festival des

portivo de homen!lge� aos valo_ro
sos ciclistas do Ginásio de Tavira,
que tomaram �a�te na XXII Voltaa
Portugal em Brclcleta.
Os corredores darão uma volta

de honra, de agradecimentc aos

desportistas olhanenses, apresen
tando-se Jorge Corvo e Alcide Ne
to com 'a camisola amarela, tão brio
samente ganha na «Volta» que ter
minou há dias. A seguir, realiza-se
um desafio de futebol entre as equi
pas do Sporting Clube OIhanense,
já com os seus novos reforços (An
dré da Académica, Bezerra e Pan
cho) e do clube de Aiarnonte, tam
bém reforçado com elementos de
Huelva.

.

Este festival' está despertando o

maior interesse em toda a Provin
cia, e nele os algarvios irão tributat
o seu reconhecimento aos ciclistas
do Ginásio, pela honrosa classifi
cação que obtiveram na maior pro
va de ciclismo realizada no nosso

Pais.-C.

••••••••••••••••••••• e , •

REAL.IZOU-SE

um «Fog� de' Cam.po»
noParque de Campis:tDo

de Mónte Gordo

Organizado pelo Núcleo Camp�s
ta Flor de Lis, realizou-se' na noite

de domingo, no Parque de Campis
mo de Monte Gordo, um «Fogo de

Campo». .'

Colaboraram na simpática festa,
campistas de varías nacionalidades
(franceses, ingleses, espanhóis, aus
tríacos e portugueses) que se en"

contram instalados naquele recin
to. Depois da actuação dos ele
mentos estrangeiros, da represen
tação portuguesa (Flor de Lis, «Os
Olhanensess, Barreiro, Lisboa e o

pequenoacordeonistaJoão Ferreira)
e de cantados os hinos de cada
pais; foi, perante numerosa assis
tência, representado o tradicional
«Adeus».
O «Fogo de Campo» que no Par

que de Campismo de Monte Gordo
só se realiza urna-vez por ano, de
veria ser organizado pelo menos

quinzenalmente, pois, tratando-se
de uma festa de camaradagem on
de se apresentam os costumes e

cantares dos vários países, seria
mais um atractivo a juntar aos que
o Parque jã oferece.

'

DIVERSAS
Junta de TuriliDlo de Vila Nova

de Cacela - Foram designados pára
desempenharem as funções de pre
sidente e vogais da Junta de Turis
mo de Vila N ova de Cacela os srs.

Domingos António Madeira (presi
dente), Benito António de Brito
Pereira e Manuel Rosa Mendes.

Obras adjudicadas':_ A Direc
ção-GeraI dos Edifícios e Monu
Illentos Nacionais adjudicou por
218.900$00, ao sr. Armando da Sil
va, a empreitada de construção de
três edificios no concelho de Lagos,
e por 1.471.962$60, à Engil, a cons

trução do edificio da cadeia comar-

cã de Faro. ,

Por sua vez aJunta de Provincia
do Algarve adjudicou, por 588 con

tos, ao sr. António do Brito, a

Construção da segunda fase do seu

edificio-sede.

Concurso - A Câmara Municipal
de Portimão abriu concurso para
provimento do lugar de engenheiro
municipal, chefe da secção técnica
de obras e urbanização.

tiveram apoteótica recepção
'â sua chegada ao Algarve

Conclusão do L" p6gino

Por todo o percurso, sorrisos de
satisfação, gritos de entusiasmo e

de agradecimento aos idolos ; o eso'

tralejar quase constante dos fogue
tes e o ribombar dos morteiros,
conjuntamente com os apitos estri- .

dentes dos automõveís.. embeleza
ram a triunfal caminhada. Aqui e

além, no asfalto da estrada ou em

cartazes, via-se o nome de Jorge
Corvo, dos seus colegas e do Gi
násio.·

'

A viagem apoteótica chegou ao
seu término, e à entrada da cidade
os quatro ciclistas montaram nas

bicicletas a fim de a atravessarem
em direcção à pista, Tavira, melhor
dizendo,' o Algarve, delirou, saiu
para a rua, ornamentou-se e dispen
SQU aos seus ídolos e ao verdadeiro
vencedor da «Volta» - como todos
por Portugal fora o considerarn - a

maior manifestação de sempre. O
público apinhava-se por todo o per
curso da caravana gritando e vito
riando aqueles que, contra tantas
oposições, souberam elevar bem al
to por todo o Pais, o nome de Ta
vira e do Algarve.
Com il. chegada da caravana ao

parque desportivo do popular clube
tavirense, registou-se e apoteose
de tão m a g n ffi c a festa. Jorge
Corvo, Alcide Neto, Sérgio Páscoa
e João Bárbara, os dois primeiros
envergando as simbólicas camisolas
amarelas que com tanto mérito des
portivo souberam alcançar, foram
arrebatados pela multidão, e, aos

ombros, atletas e bicicletas, deram
a volta à pista debaixo de uma ova
ção colossal.' Em todos. os olhos
se víslumbrava satisfação, uma lá
grima de felicidade prestes a ser

vertida, e em cada peito uma como

ção dificil de descrever. Só a mui
to custo os bravos moços se liber
taram do entusiasmo- daquele mar

.

de gente, sedentos de os abraçar ou
simplesmente tocar, e receberam
das mãos das gentis meninas flo
res e mais flores, símbolo da grande
vitória que foi a canquista da sim
patia de todos os portugueses,
Em seguida, o presidente da di

recção do G. C. T., sr. dr. Eduardo
Mansinho, o presidente da Associa-

.

ção de Ciclismo de Faro,' sr .. dr.
Carlos. Picoito, e o presidente da
Câmara Municipal de Tavira, sr. dr.
Jorge Correia, usaram da palavra,
enaltecendo o brioso comportamen
to de todos os ciclistas do Algarve
e agradecendo o prestígio por eles
alcançado da Província, de Tavira
e do nosso ciclismo.
Por fim, os quatro homenageados,

acompanhados por todos os restan
.tes membros da equipa, e pela do
Louletano que, num'gesto simpático
e muito bem acolhido por todos os

tavirenses, desfraldavam o estandar
te do Ginásio, deram uma volta de
honra à pista, ante o delírio dos eS
pectadores. À frente seguia Jorge
Corvo, e no seu rosto sereno, sim
ples, via-se um sorriso de agrade
cimento. Ali ia um valoroso atleta
que pela vontade caprichosa do ho
mem não fora o primeiro da classi
ficação final, mas que pela vontade
do povo era o verdadeiro vencedor
da XXII Volta a Portugal em Bici-
cleta.,

O£ir Chagas

meta renunciou ao «sprint» com
Manuel João, que foi- o vencedor ..
Por todo o percurso - o traçado

escolhido é belíssimo para este gé-'
nero de desporto - os ciclistas fo
ram aplaudidos, mas no final, em
Monte Gordo e em Vila Real ríe
Santo António pela animação, tudo
lembrava, -uma etapa da' Vlolta a

Portugal. .;.;
A classificação ficou assim orde

nana: Manuel João (Portimonense),
Eleutérío Carmo Antunes (Ginásio),
Reinaldo Sousa Saúde (Ginásio) e

Francisco A. Cabrita (Portimonen
se), cobriram os 60 quilómetros. do
percurso em 1 h -, 40 m. e 40 s., ou

Gincana de automóveis,
«scooterss e ciclomotores
em S. Brás de Alportel
Organizada pelo Clube Desporti

Vo de S. Brás realiza-se em 6 de
Setembro, nesta localidade uma ani
mada gincana de automóveis, e, no
dia imediato, uma gincana de
«scooters» e ciclomotores,

A chegada à meta em Vila Real de Santo António, dos dois primeiros classificados
de circuito. Manuel João (Portimonense) e Eleutérlo Antunes (Ginásio) (Foto Calé)

,

à partida só alinharam 26 ciclistas,
assim escalonados: Sport Lisboa e

Faro; 5� S. C, Farense, 1; Ginásio
C. deTavira, 8; S. C. Portirnonen
se, 6; Lusitano F. C., 2; Glória F.
Q. 2; Castro Untãc. j e um indivJ�
dual. À meta chegaram 17 ciclistas,

.

desistindo 8 e sendo um eliminado
por ter sido rebocado .por ummoto
ciclo.
Perante numerosa assistência, o

sr. João T. Baptista, director da
corrida, deu o sinal de partida. Os
ciclistas, em pelotão, lançaram-se
em boa velocidade a caminho de
Castro Marim que atravessaram
após poucos minutos. Na estrada
para S. Bartolomeu do Sul, Eleuté
rio Antunes, Manuel João, Reinaldo
Saúde e Francisco Cabrita «fugi
ram», levando a bom termo a sua fu
ga, pois não mais foram alcançados
até final. Quando já se rolava na

segunda volta, a tuta dos quatro fu
gitivos era emocionante e o pelotão,
à retaguarda, tinha-se desmembrado
com as tentativas de José A. Perei
ra, José J. Correia e António João,
para conseguírem alcançar os da
frente. Ao findar a ladeira do Gan
cho, Eleutério Antunes caiu apara
tosamente, mas com impressionante
calma lançou-se na perseguição dos
três da frente, que se tinham apro
veitado da sua queda para se dis
tanciarem, alcançando-os ainda an
tes de passarem em Cacela.
Na ponta final, Eleutério Antunes

era o que se encontrava em melhor
posição de vencer, mas próximo à

CASA
Àluga-se em Monte Gordo
Com 7 quartos t�dos com

janelas exteriores, 2 quartos
de banho e outras dependên
cias mobiladas durante os

meses deSetembro e Outubro.
Quem pretender, dirija-se

à Farmácia Carmo, em Vila
Real' de Santo António, ou
a João Rosa Gomes' (Rei)
em Monte Gordo.

UM REFRESCO DELICIOSO

DE SU!,O PURO DE LARANJA

CÓRANTES NEM OONSERVANTE'5

Depositário no Algarve: ANTÓNIO LÃ & FILHOS, LDA.-Largo do Carmo, 63-70-T�Ief. 91-FARO

seja à média de 55,920/km. h. A se

guir, José A. Pereira (Portimonen
se), 1 h. 45 m. e:45 s.; José J. Correia
(portimonense), m. t.; António João
(S. L. e Faro), 1 h; 44 m, e 10 s.;
Manuel D. Igléstas (Ginásio), '1 h.
44 m. e 27 s.; Joaquim Rodrigues.
Ferreira (Portimonense), 1 h.45 m,

e 55 s.; Januário Reis Gonçalves
(Ginásio), 1 h. 46 m. e 7 s., sendo
o último José da Conceição Soa
res (Portimonense).
Não podemos deixar de. fazer pú

blico elogio da Associação de Ci
clismo de Faro, pela impecável or
ganização da prova e êxito da
mesma, o que só foi possível pela
competência manifestada pelo sr,
Rogério Leiria, pela ajuda dos mo

tociclistas, srs. Jorge e Eduardo
Farinha, Manuel Horta, Rui Martins,
António R. Claudino, Mário Pesca
da e José da Conceição Mortágua,
assim como todos os outros que di
recta ou indirectamente colabora
ram e pelo bom trabalho de policia
mento efectuado pela P. S. P e G.
N. R. durante todo o percurso. Sem
estas ajudas a prova não consegui
ria tanto êxito.
À Papelaria Lusitana temos a

agradecer os dois prémios ofereci
dos, sendo de lamentar que todo o

comércio de Vila Real de Santo An
tónio, Castro Marim, Cacela e Mon
te Gordo se tivesse «esquecido» do
apelo que lhe foi feito.

No desejo de evitar uma injustiça
incompreensiuel, permita V. que so

licite que no vosso conceituado jor
nal, seja esclarecida a opinião pú
blica da ingratidão que cometem pre
tendendo atribuir ao jornal «Diário
Ilustrado», organizador da Volta a

Portugal em Bicicleta, os «erros» -

se os houve - que tiraram ajarge
Corvo, e a nós todos algarvios, a

honra de ganhar a Volta de 1959.
De todos os elementos que consti

tuiram. a I Organização das últimas
Voltas, a cargo do jornal «Diário
Ilustrado» - ¢e longe a mais perfei
ta Organização de' todos os tempos
- o Ginásio e os seus atletas só re

ceberam provas de- consideração e

estima que não poderemos esquecer.
Quando a massa anónima do

pov?J, pretendendo hostilizar os car

ros do «Diário Ilustrado», num des
forço pelas «irregwlaridades de que
julga terem sido alvo os rapazes do
Ginásio», apupou os seus ocupantes,
juigando-ós culpados, cometeu um

erro que urge esclarecer. .

. Sé de algum modo fomos prejudi
cados nesta Volta de 1959, não era

o jornal organizador mas sim o

júri, «imposto» pela F. P. c., que
poderia merecer os desfauores do
público. O jornal, não!
Gratos pela publicação desta carta,

nos subscrevemos
.

A bem do desporto
O secretário

a) Liberto M. Laranjo Conceição
1111111111111111111110111111111111111111111111111111111111111111111111111

COMEÇA .HOJE
o I «Rallye» Âutomobilístico

de Monte Gordo
Com a partida de Lisboa, 'às 11

horas, de 35 automobilistas, todos
inscritos para o 'campeonato nacio
nal de condução, começa hoje o

I «Rallye» Automobilístico de Mon
te Gordo, organizado pela secção
de automobilismo do Clube de Fu
tebol Os Belenenses, com o patro
cínio do Automóvel Clube de Por
tugal e Comissão Municipal de Tu
rismo de Vila Real de Santo
António..
De Portimão saem 4 concorren

tes e de Faro 6. Pelas 21 horas,
em Faro, realiza-se a prova com

plementar de circuito de velocida
de, partindo os concorrentes às 3
horas de amanhã, com intervalos
de 2 minutos, para a prova de re-

g.ularidade na serra. .

A chegada a Monte Gordo Qestá
prevista para as 7,19 de amanhã e

pelas 11 horas, realiza-se a prova
complementar constando de um es

quema conjunto de perícia, arran
que, lançamento e travagem.
A noite, no Casino -Oceano, du

rante uma «ceia à americana», se

rão distribuidos os prémios. Esta
festa terá a colaboração da canta
deira Deolinda Rodrigues e dos
seus guitarristas privativos.

REVISTA
"EstudosUltramarinos"
�EDICADO à conjuntura interna

cional, acaba de ser publicado
o n.v 2 da revista trimestral

«Estudos Ultramarinos», a qual in
sere um valioso sumário abordando
os problemas mais flagrantes das
terras do Ultramar entre os quais
as constituições dos povos que
adquiriram a sua independência.
Assentando em critério científico

e doutrinário, merece sublinhar-se
o esforço posto nesta publicação,
que visa dar aos estudiosos artigos
inéditos e documentação sobre os

assuntos que mais interessam ao

Ultramar, nesta presente conjuntu
ra internacional sem precedentes,
Ao primeiro número dedicado à

Comissão Económica para a Africa
da O. N. U., cuja conferência ini
cial em Addis-Abeba, em Dezern
bro de 1958, foi até já.. considerada
de importãncia histórica igual' à de
Berlim de 1885, segue-se este volu
me sobre a política ultramarína,
em vésperas de 1960, «ano conside
rado pelos especialistas como o

grande ano dos africanos na O. N.
U.». São temas de capital impor
tância e flagrante actualidade.
Esta publicação, que contribuirá

para prestigiar a literatura científi
ca portuguesa e difundir no estran-.
geiro o pensamento que preside à
actividade civilizadora de Portugal
nas províncias de além-mar, é pro
priedade do Institute Superior de
Estudos Ultramarinos, tendo a coo

peração da Secretaría Geral do
Ministério do Ultramar e da Junta
de Investigações do Ultramar.

Lindo Neto; e para o de Setúbal a
sr. a D. Ivone 'Maria João. Do de
Bela para o de Faro foi transferida
a sr.s D. Lidia Guerreiro Portela.
Cursos de aprenoizage_ aifíricola
Foram criados cursos comple

mentares de aprendizagem agrícola
em Algoz e Portela de Messines
(?il_!es), Mexilhoeira Grande (Por
timão), S. Brás de Alportel, (masculina e feminina), 'Alportel, Con
ceição (feminina) e Luz (Tavira).

E.scolas técnicas

Por conveniência urgente de
serviço, foi nomeado professor pro
visório do 6.0 grupo da Escola In
dustrial e Comercial de Silves, o

sr. dr. Joaquim Manuel' de Azeve-
do Barracha, /

- Foi transferido .da Escola In
dustrial e Comercial de Faro para
a Escola Emídio Navarro, de Alma
da, o sr. dr. Jósé Correia, professor
efectivo do 6.0 grupo.

E.scolas priDlárias
Foi concedido aumento de.vencí

mento, por 3.a diuturnidade, à sr,"
D. Maria Júlia Camalhão Rocha,
professora da escola masculina da
sede do concelho de Vila do Bispo.

- Foram transferidas as seguin
tes professoras do quadro de agre
gados do distrito escolar de Faro:
para o de Beja, a sr.a D. Maria Ce
leste Pratas Palma; para o de
Leida, a sr.s .D. Judite Maria de
Almeida Carrusca; para o de Lis
boa, as sr.as D. Maria João de Cam
pos Brito e D. Maria Fernanda
Carlos Afonso; para o de Portale
gre as sr.as D. Maria da Glória Sa
boias Madeira e D. Maria de j'esus

Seja esperta!
Não ande envergonhada

porque o seu vestido
QU o seu- fato de ba
nho estão desbota
dos. Tinja-os ou avi
ve-lhes a cor, em

casa, com as famosas
ti n tas RAPOSA,
a marca alemã que
domina em todo o

mundo há mais de 60
anos. As tintas 'Â
POSA para tihgi.r em
casa, estão à venda
em todas as drogarias.

Morte de um ciclista
Poucos dias antes do circuito e

quando se treinava para o mesmo,
sofreu um acidente mortal na ladei
ra dos Camachos, o sr. Aldemiro do,
Nascimento Correia, de 24 anos,
marítimo, de Vila Nova de Cacela e

.residente nas Cabanas da Concei
ção. O funeral realizou-se em Cas
tro Marim, cuja população acompa
nhou .o malogrado ciclista à sua
última morada.
A família enlutada apresentamos

as nossas- condolências. '

O Jornal do Alga�e
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

CAMPANHA DE VERÃO
Redução Especial de Preços

NAsSINGER·
ZIGUEZAGUE

Ape,nas até lim de Setembro

DE

171-Wharudiffe Gdus.
L.ondr-es N. w. e

INGLATERRA
Dear Sir Master of «Pensão Mateus.

Vila Real de Santo António

Looking back on my holiday in
the Iberian Peninsula, I am happy
to say you that the very best value,
I received was at «Pensão Mateus».
In all my travels in Europe, I ha

Ve never stayed at a friendlier hos
tely.

I thank you all your many kind
nesses and I remain,

Yours Truly
R. S. joby



'Das más línguas
ninguém se livra

CORREU insistentemente em La
gos há algum tempo que o

signatário havia escrito algo
de, grave a propósito da aquisição
menos legal de parte dos terrenos
onde se encontra instalada il fábri
ca de conservas de peixe dos her
deiros de Paola Cocco, junto à mu

ralha que está a ser restaurada.
De tais boatos resultou uma en

trevista do signatário com o geren
te da fábrica, sr. Joaquim Santana,
que apesar de esclarecido sobre a

relutância que teria o dito signatá
rio em acusar, posto que condenan
do a acusação, condenar-se-ia, acu
sando, ficou indeciso, persistindo,
especialmente nos que me odeiam,
pelas verdades amargas que me

tem sido possível trazer a lume
através do Jornal do Algarve, que
a acusação é minha.
Ora, como estou completamente

alheio à acusação em causa que por
verdadeira que possa ser no todo
ou em parte, é de condenar pela
forma vil e odienta que o autor
usou para a fazer, tive a ousadia de
me dirigir a sua ex. a o sr. ministro
das Obras Públicas que se dignou
informar que jam ser tomadas
'providências no sentido de ser es

clarecida toda a verdade.
Porque casos como o presente

nem sempre se esclarecem, posto
que os seres vis que se prestam a

actos desta natureza usam de pro
cessos habilidosos para não respon-

,
derem pelo crime praticado, resol
veu o signatário tornar público o

seu protesto pela baixeza do autor
de tal carta, se existe como consta,'
como pela atitude dos que conhe
cendo a sua forma de actuar tenham
dado crédito a boatos tendencio
sos decerto para desvirtuar o que
tenho escrito sem outra intenção
que não seja a de ser útil à colec
tividade.

MAIS AZEITE DEOLIVEIRA
E MAIS ' BARATO
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° «déficit» da produção europeia
tem sido compensado principalmen
te pela produção de toucinho sem

precedentes-135.000 toneladas, ou
seja quase o triplo da campanha
anterior - e pela colheita turca que
será, segundo se diz" de 90.000 to
neladas. Também a Argélia e Mar
rocos têm conseguido, boas co
lheitas.
A descida mais brusca da produ

ção de azeite de oliveira regista-se
na Itália em 1958/59, segundo infor
ma o boletim, onde das 400.000 to
neladas de 1957/58, se desceu para
�64.000. Na Grécia e em Portugal
a produção foi também menor.

'

Anuncia, contudo, o boletim boas
perspectivas para a campanha de
1959/60, afirmando que as condições
de cultivo foram magníficas até al>
mês de Maio do corrente ano. Se

----------

A conqulsta I de Silves

Sé ou na ermida de Nossa Senhora
dos Mártires onde repousam .os

portugueses e cruzados que morre
ram na luta, da parte cultural, uma
conferência no salão nobre da Câ
mara" com a presença das autorida
des, e da parte militar, um desfile
de forças <de Infantaria, Artilharia e

Marinha de Guerra, na Praça do
Município perante a espada de D.
Sancho I e as insígnias dos Cruza
dos, poderia e deveria haveruma
parte desportiva com regatas flu
viais de Portimão a Silves e «rally"
e uma outra recreatíva, à noite,
com um grande espectáculo musi
cal e artístico, no castelo, devida-

Joaquim de Sousa Pisearreta .mente, Ilumínado»;
------------�-------

A milésima 'óperação cirúrg'ica
realizada pelo sr. dr. Manuel Cabeçadas
NO 'HOSPITAL DE LOULÉ

DEVO previamente declarar que
não trago sermão encomenda
do nem me move qualquer in

teresse particular. Estimula-me
unicamente e como sempre, a mi
nha consciência de algarvio, per
tencente ao número daqueles que,
em Lisboa, consagram desde há
muito ao sr. dr, Manuel Cabeçadas
uma profunda admiração' pela pes
soa simples e despida de vaidades
que é, pela sua rara inteligência e

pela simpatia que infunde.
° sr. dr. Manuel Cabeçadas trata

os enfermos em obediência à regra
do seu magnânimo coração e com

o abono do seu intenso' saber, sen
do por isso digno do maior apreço.
I (jj seu aspecto, cabelos brancos,
fisionomia bem vincada, mostram
um rapaz envelhecido. Médico dis
tinto, cirurgião incansável, que aca

ba de completar a sua milésima
operação no hospital de Loulé, o

sr. dr. Manuel Cabeçadas está sem

pre pronto a observar, tratar e ope
rar um doente, quer ele seja pobre
ou rico. Mas o que eu também
muito admiro' no sr. dr, Manuel
Cabeçadas, é o afincado amor pela
sua terra. Afirmado e bem confir
mado em Lisboa, o seu grande va

lor clínico, numa brilhante carreira,
não se importou de trocar, a ins
tâncias dos seus dedicados e bons
amigos, todo esse caminho percor
rido, pela directoria do hospital de
Loulé, onde, numa actividade cons

tante, continua a confirmar um mé
rito inexcedível e uma coragem in

comparável. Milésima operação de
grande cirurgia em três anos!
Pode-se imaginar o que repre

sentarão de esforço mil operações
em tão curto espaço de tempo e

somente no hospital de Loulé, por
que o sr. dr. Manuel Cabeçadas
exerce tambem clínica na Casa dos
Pescadores de Olhão e na Casa de
Saúde de Loulé.
Foi-me há dias comunicado o

facto e logo senti desejos de que o

mesmo fosse celebrado como mere

ce no dia 1 de Setembro, por ser o
dia em que o sr. dr. Manuel Cabe
çadas assumiu o lugar de director
do Hospital de Loulé.
É a festa do coração, dos nossos

corações agradecidos ao sr. dr, Ma
nuel Cabeçadas; gratidão pelos
seus nobres sentimentos, pelo amor
ao seu torrão natal. A eterna ma

ledicência, própria dos pequenos
centros, não sabe reconhecer al
mas generosas como a do sr. dr,
Manuel Cabeçadas, nem os beneñ
cios que dele tantos têm recebido.
Mas, por que nos havemos de admi
rar do que se passa nos pequenos
meios, se já dizia o Padre António
Vieira: «o homem, monstro ou

quimera de todos os elementos, em
nenhum lugar pára, nenhuma am

bição ou apetite o farta; tudo per
turba, tudo perverte, tudo excede,
confunde e, como é maior que lo
mundo não cabe nele •.
Eu não quis de maneira alguma,

quando soube que o sr. dr. Manuel

Cabeçadas completara há poucos
dias a sua milésima operação no
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Mateus Boaventura

hospital de Loulé, calar a minha
alma de algarvio reconhecido, por
tudo quanto tem feito pela gente
da nossa terra. Que glória poderá
haver maior que a deste homem,
cuidando e salvando a vida a cen

tenas de irmãos seus?
Que os louletanos e os restantes

algarvios volvam os olhos para essa

figura de excepcional beleza moral,
numa justíssima e sentida home-
nagem. Arnaldo Martins de Brito

Algarve
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seusde Saneamento da Tuberculose
dos Bovinos de Trabalho

não comparecer, embora fosse um

dos mais atingidos no debate.
Mais uma vez, o chefe da revolu

ção cubana provou que é acima de
tudo um homem de acção. Enquan
to os outros dirigentes americanos
discutiram o seu «caso», ele dirigia
-se para o território de Cuba onde
um bando de adversários tentava
levantar o país. Poucos dias antes,
na própria capital, fora descoberta
uma conjura contra o libertador do
pais e presos os seus principais
responsáveis. O movimento fora
de tal importância que rebentara no

próprio seio do governo a conspira
ção, levando o Presidente da Repú
blica a opor-se ao «leader. revolú
ciónárío e a ser vencido. Foi mais
uma vitória para Fidel, certamente
mais dificil de obter que as de
Sierra Maestra. E, hoje, o poder
do chefe barbudo de Cuba encon

tra-se consolidado, embora continui
a ter os seus inimigos. Quem são
estes e qual sua força, ainda não foi
bem esclarecido. Partidários de

não surgir qualquer inconveniente,
nas principais zonas de olival da
Europa, esperam-se as maiores co

lheitas. Dos olivais espanhóis diz-se
que se mostram nas melhores con

dições.
A Espanha e a Itália absorvem,

normalmente, duas terças partes
do consumo mundial. Alude o bo
letim, às exportações. espanholas
que têm sido reduzidas ultimamen
te para poder satisfazer as necessí
dades do pais, que têm subido a

60.000 toneladas - 20 por cento
nos últimos vinte anos. -

Em 1958, a Espanha converteu

-se, pela primeira vez, num consi
derável país importador de azeite
de oliveira, situação esta que, se

gundo diz a informação em refe
rência, poderia ter certa' transcen
dência para ds exportadores norte
-americanos.
A procura dos Estados Unidos, o

maior consumidor fora .da zona do
Mediterrâneo, tem sido satisfeita

principalmente pela Itália, Tunísia,
Espanha e Grécia,
A Tunisia, com uma cifra de

42.000 toneladas' de exportações
em 1958, foi o maior \exportador
destes últimos anos; espera manter
igual situação em 1959 e dispor de

grandes excedentes para 1960.
Os preços do azeite de oliveira

alcançaram o seu ponto máximo no

ano de 1956. Desde então, tem bai
xado de um modo geral, devido às
maiores colheitas e à desvaloriza
ção do franco francês, em 1959. A
politica espanhola defende, sobre
tudo, os preços baixos para o con

sumo interior. Os preços italianas,
em contraste com a tendência ge-'
ral, subiram durante o último tri
mestre de 1958 e nos primeiros
meses de 1959.

110 âmbito do II Plano de Fo
- mento vai a Direcção-Geral

dos Serviços Pecuários, atra
vés da Intendência de Pecuária de
Faro, levar a efeito no Algarve,
cuja riqueza pecuária é das maiores
do Pais, uma Campanha de Sanea
mento da Tuberculose dos Bovinos
de Trabalho, que se consideram
como principais responsáveis pelo
aparecimento dos poucos casos de
tuberculose registados nos bovinos
leiteiros.
A Campanha Iar-se-â sem encar

gos para os criadores dos bovinos
de trabalho, que devem indicar na

Intendência de Pecuária de Faro o

número de animais, que possuem
com mais de 6 meses de idade, a
fim de ser organizado um progra
ma de trabalho, por concelhos, de
molde a permitir a inspecção da
totalidade dos bovinos existentes.

v- E' possfvel que este ano a acção
dos Serviços Pecuários se limite à

inspecção dos estábulos com 4 ou

mais cabeças, onde os técnicos
procederão às ptovas da tuberculi
na e à colheita de material de aná

lise, se houver suspeita de existi
rem outras doenças, sendo os ani
mais inspeccionados marcados com
um brinco na orelha direita. Os
que reajam à prova da tuberculina
serão considerados suspeitos de
,portadores da doença e mandados
abater, pagando-se indemnização
de harmonia com o peso das carca

ças, no flaso de rejeição para con

sumo público, Desta forma, sem

prejuízo evidente para os proprie
tários e sem lhes acarretar outras

despesas, pensam os Serviços po
der dominar a doença e libertar a

Lavoura dos males que ela acar

reta.

A Campanha iniciar-se-á no pró
ximo mês, 'pelo concelho de Castro
Marim, alargando-se progressiva
mente aos restantes.

USE TINTA.S

J. 'A. HONRADO so CALLADO, LDA•.
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JANELA'DO MUNDO
Batista? Comunistas? Ignora - se,

Afirma-se porém, que são os comu

nistas, mas é bom não esquecer que
tombém eram apelidados de cornu

nistas os que se reuniam, ontem

ainda, a Castro, para combater a

.ditadurá cubana.
A verdade é 'que não agradou a

todos a Lei Agrária que Fidel Cas
tro fez aprovar para enfrentar a

crise económica do pais. Esta lei
vai atingir numerosas familias que
possuem vastas e férteis terras e

uma delas é a do próprio chefe re

volucíonãrío. Mas nem todos se

conformam em ser lesados, esque
cendo-se de todos aqueles- a maio
ria-que vão ser beneñcíados, São
esses, os que afinal, há pouco tempo
ainda, vitoriavam Fidel, que hoje o

atacam; são eles os que conspiram;
são os tais «Comunistas», que na

época de Fulgêncio Batista usavam

e abusavam dos seus privilégios, O
regime, então, encobria-os; agora,
desmascara-os e exige-lhes o sacri
fício. Mas o bem-comum, o bem
da Pátria, etc., são expressões pom
posas que gostamos de repetir, mss
que pedimos aos outros q�e as

cumpram. No entanto, o movimen

to de Fidel Castro e o fim de Batis
ta-vieram provar que há ainda qúern
conheça o seu verdadeiro significa
do e saiba fazer vingar os seus

ideais.
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Abastecimento de água
.

P
'. - UM «GUIA»,

a ' or-tlrnao

que induz em erro
(FOI publicado o regulamento so

- bre o abastecimento de água a

-Pertimão. Para o consumo do-

méstico, o preço por metro cúbico
é de 3$50 e de 2$00 para estabele
cimentos de assistência, asilos, hos
pitais, corporações de bombeiros
voluntários, .colectividades despor
tivas, culturais ou recreativas ae
actividade desínteressada e para o

MunicIpio. -

° regulamento fixa também os

, consumos mínimos para os consu

midores domésticos e industriais,
estes na proporção da sua contri

buição industrial, indo de 10' me
tros cúbicos a 50 consoante a con

tribuição seja de 1.500 escudos a

50.000, respectivamente.

Conclusão da L" página
,

este lapso induz em erro quem a

c,onsultar, pois .ftca ignorando a

e�istência, em muitas terras, de
pensões e hotéis, apelamos para
o S. N. I., a fim de ordenar a

apreensão do referido «Guia», só
autorizando a sua circulação se

no mesmo se inserirem os nomes

de hotéis e pensões de todo o

País. Assim como está não, só
dá uma ideia deficientíssima das
-nossas possibilidades hoteleiras
como desnorteia as pessoas que
por infelicidade o consultarem. '

Se a lei exige que a propagan
da turística das entidades respon-

sâoeis seja sujeita à sanção' do
S. N. J., não compreendemos que
possa circular uma publicação
sobre turismo que -vem eivada de
erros e de deficiências que repu
tamos graoes.
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SUPERCONUiHRADO garante uma limpeza impecável
n8. lual louças, vidros, mosaicos, lãs, sedas,
nylons. etc. Apena. uma garra'a garante. durante
um mês. a layagem da louça usada por qualro pes

so ... O SUPERCOHCEHTRADO é ainda mais

ECONÓMICO. PRODUZ MAIS ESPUMA E NÃO T£M CHEIRO.


